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1. Introdução e Justificativa 

As Metodologias Ativas vêm ganhando destaque no campo educacional pois, 

propiciam uma aprendizagem ativa, envolvendo professores e estudantes, por meio 

de diversas atividades, desafios e contextualizações. Nesse sentido, espera-se que 

a experimentação quando desenvolvida na perspectiva de Metodologia Ativa 

promova o engajamento dos estudantes e uma postura mais ativa na aprendizagem 

(BACKES E PROCHNOW, 2017). 

 

2. Objetivos 

O trabalho visa apresentar uma experiência do uso das Metodologias ativas 

em uma disciplina teórico-prática de Química. 

 

3. Metodologia 

Apoiados no Design Based Research propôs-se uma sequência didática na 

disciplina de Quimica de um curso de Ciências Rurais. O problema foi proposto por 

uma HQ, que abordava a produtividade agrícola em função do pH do solo. 

Primeiro eles avaliaram o pH de dois solos distintos e, na aula posterior, foi 

requerido como corrigir estes solos (levantamento de hipóteses) e depois fornecido a 

eles alguns compostos químicos, sendo que deveriam descobrir qual era o mais 

apropriado para correção de um solo ácido e de um alcalino.  

Assim, procederam a experimentação investigativa, para testar hipóteses e 

propor soluções para o problema. 
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4. Resultados e discussões 

Todos os estudantes responderam corretamente que o CaCO3 seria o 

composto adequado para neutralizar um solo ácido. Esse percentual de acertos 

(100%), pode estar associado ao fato da maioria dos solos gaúchos apresentarem 

caráter ácido e, portanto, é do senso comum o manejo desses solos.  

Quando arguidos como corrigir um solo alcalino, 66% dos estudantes usariam 

Al(NO3)3, enquanto 22% o Fe(NO3)3. Observou-se que os mesmos demonstraram 

maior insegurança em responder, visto que o manejo desses solos não é algo de 

seu cotidiano. Além disso nem todos avaliaram a toxicidade do alumínio para 

agricultura. 

 

5. Considerações finais 

Com base nos resultados podemos inferir que atividades que colocam o estu-

dante como protagonista do processo, modificam a performance dos mesmos, tor-

nando-os mais ativos, engajados e receptivos à aprendizagem. Assim, conclui-se 

que a Experimentação Investigativa como Metodologia Ativa, pode ser um elemento 

facilitador da aprendizagem, pois desperta a curiosidade e o “querer aprender”. 
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